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Teatro Legislativo para envolver crianças na definição de futuros sustentáveis 

Sabrina Vieira Fialho; Ana Sofia Ribeiro dos Santos; Anabela Simões de Carvalho 

Instituto de Ciências Sociais, Universidade de Lisboa 

As crianças são confrontadas com um futuro incerto devido às consequências das 
alterações climáticas: contudo, são raras as ocasiões em que lhes é dada a 
oportunidade de participar na formulação de políticas e decisões que as afetarão 
(Honkatukia & Rättilä, 2023; Dozsa, 2023). Através de Teatro Legislativo, um 
método participativo baseado nas artes performativas com uma “profunda 
aspiração democrática” (Soeiro, 2013), pretende-se que as crianças exprimam as 
suas preocupações e que seja criado um espaço para que possam definir, em 
conjunto com representantes políticos locais e membros da direção da escola, como 
desejam participar na transição verde. Este estudo facilita a criação de uma 
plataforma de diálogo inclusiva em que as crianças são encaradas como cidadãs de 
plenos direitos, capazes de (re)imaginar meios de expressão e mecanismos 
democráticos que lhes permitam contribuir para a formulação de políticas 
climáticas nos seus municípios. 

Os/as Portugueses/as e a Natureza: Emoções Ecológicas, Desigualdade e 
Cuidado com o Mundo Natural 

Fátima Alves; Diogo Guedes Vidal; Rosário Rosa; Ana Mendonça; Teresa Girão; 
Filipa Saraiva; Helena Freitas 

Universidade Aberta / CFE-Universidade de Coimbra / Cátedra UNESCO em 
Biodiversidade e Conservação 

O estudo nacional “Os/as Portugueses/as e a Natureza” revela que as relações com 
o mundo natural em Portugal são atravessadas por afetos, desigualdades e 
imaginários coletivos que expressam formas diferenciadas de pertença ecológica. A 
natureza é amplamente valorizada como refúgio simbólico e moral, mas as práticas 
associadas ao cuidado permanecem frágeis e socialmente desiguais. A análise 
evidencia que as “emoções ecológicas” - tranquilidade, empatia, nostalgia ou medo 
- variam consoante gerações, contextos territoriais e posições sociopolíticas: os mais 
jovens e urbanos tendem a expressar discursos críticos e reflexivos, enquanto os 
mais velhos e rurais mantêm vínculos mais quotidianos e relacionais. Esta ecologia 
emocional fragmentada traduz tensões entre ideal e prática, consumo e ética, 
distância e reconexão. Propõe-se compreender o cuidado com a natureza como um 
processo sociológico de reconhecimento e distinção simbólica, que reflete 
desigualdades de acesso, sensibilidades e modos de habitar o mundo natural. 

 

 


